
trabalho de Sérgio Silva se agigan
ta . Afirmando, no início, que o es
tudo sobre as origens da indústria 
no Brasil é " ... o estudo da ges
tação de novas formas de acu
mulação baseadas no trabalho as
salariado e no capital, das con
dições que determinam histori
camente essas novas formas: a 
economia cafeeira e, através da 
economia cafeeira, o modo de in
serção do Brasil na economia 
mundial capitalista" (p. 81; grifado 
no original), o autor delineia alguns 
pressupostos básicos que nor
tearão o esql)ema explicativo deste 
último capítulo. 

Utilizando-se de informações 
contidas nas estatísticas industriais 
de 1907 e 1920, evidencia que as 
chamadas "grandes empresas" -
"com 100 ou mais operários ou 
capital igual ou superior a 1.000 
contos" (que, de acordo com a 
ta xa média de câmbio de 1907 
correspondia a cerca de 64 mil 
libras) - constituíram a base da 
nascente indústria nacional. E 
acrescenta que "o conjunto das 
empresas com 100 ou mais ope
rários reagrupa, de acordo com 
os dados do Centro Industrial do 
Brasil, mais de 85% do capital, em 
São Paulo; e cerca de 70%, no an
tigo Distrito Federal" (p. 83) . As
sim, essas evidências jogam por 
terra a tese segundo a qual, duran
te o período da hegemonia ca
feeira, a indústria caracteriza-se 
por pequenas empresas de tipo ar
tesanal ou pequenas manufaturas 
voltadas para reduzidos mercados 
locais. 

O ponto basilar da obra é o 
exame, realizado no tópico "Ori
gens da burguesia industrial", 
das concepções de vários estu
diosos da questão, entr~ os quais 
se destacam Santiago Dantas, Rui 
Mauro Marini, Caio Prado Júnior 
e VVarren Dean. Após resenhar cri
ticamente o pensamento dos au
tores citados, Sérgio Silva con
clui que "para a burguesia indus
trial nascente, a base de apoio para 
o início da acumulação não é a 
pequena empresa industrial, mas o 
comércio, em particular o grande 
comércio cujo centro está na 
atividade de exportação e impor
tação. Do mesmo modo que na 

exportação, a importação é con
trolada em parte por empresas es-. 
trangeiras. Graças às suas origens 
sociais, o burguês imigrante en
contra facilmente um lugar no 
grande comércio. Ele torna-se 
representante de firmas e marcas 
estrangeiras e se encarrega da dis
tribuição de produtos importados 
pelo interior do país" (p. 95). 

E, considerando também os 
chamados aspectos contraditórios 
das relações café-indústria, o autor 
conclui, de modo a discordar de 
várias teses até agora aceitas, que 
" ... as relações entre o comércio 
exterior e a economia cafeeira, de 
um lado, e a indústria nascente, de 
outro, implicélm, ao mesmo tem
po, a unidade e a contradição. A 
unidade está no fato de que o 
desenvolvimento capitalista ba
seado na expansão cafeei ra 
provoca o nascimento e um certo 
desenvolvimento da indústria; a 
contradição, nos limites impostos 
ao desenvolvimento da indústria 
pela própria posição dominante da 
economia cafeeira na acumulação 
de capital" (p . 1 03) . 

Haveria ainda outros aspectos a 
serem explorados neste breve 
comentário, como por ~xemplo o 
tratamento dado às estatísticas de 
1920, demonstrando que o capital 
industrial brasileiro era quase todo 
concentrado nos setores de bens 
de consumo - cerca de 85A% do 
valor da produção industrial (p. 
113) - ou que, graças à impor
tação de equipamentos modernos, 
o capital industrial brasileiro saltou 
etapas e adotou, desde o início, 
técnicas avançadas que possi
bilitaram uma rentabilidade ele
vada (p.114-5). 

Concluindo, acredito que o 
trabalho de Sérgio Silva deve 
merecer atenção especial por se 
constitui r em sopro inovador às in
terpretações da história econômica 
brasileira da República Velha, sen
do que sua leitura é enriquecida 
ainda mais quando se conhece 
também a tese de dQutoramento 
de João Cardoso de Melo, O 
capitalismo tardio, em especial o 
tópico "A industrializaão restrin
gida" . la 

Afrânio Mendes Catani 

La societé contre I'Etat 

Por Pierre Clastres . Paris, Editions 
de Minuit, 1974. 

"Pendant que les espagnols en
voyaient des comissíons d'enquête 
pour rechercher si les indigenes 
avaíent ou non une âme, ces der
niers s'employaient à ímmerger 
des b/ancs pr/sionniers, afin de 
vérifier, par une survetJ/ance 
prolongée, si leur cadavre était ou 
non sujet à la putréfatíon. " 1 

Que interesse pode ter o estudo 
das organizações indígenas para a 
análise das organizações contem
porâneas? Por que dar atenção a 
uma obra que, surgida nas franjas 
da antropologia e, como que pos
suída de um désir justiceiro, inves
te contra o estamento e a tradição 
antropológica? 

A obra de Clastres por si própria 
responde a estas questões . O que 
faremos aqui será delinear, na 
medida do possível, as partes das 
obra que julgamos apresentar um 
impacto decisivo no que se preten 
de entender como formações e 
processos organizacionais, em 
partícula r os que vivemos. 

Logo de início, é preciso ressal 
tar o caráter pluridimensional da 
"agressão" de Clastres, o que quer 
dizer que, mesmo tendo como fi0 
condutor o pressuposto de que 
para o estudo de "ce gens /à sans 
foi, sans /oi, sans roi ... " é neces-
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sano abandonar o etnocentrismo 
ocidental dos estudos até hoje 
elaborados sobre a cultura e eco
nomia indígenas (evidentemente 
a generalização não é absolu
ta, o próprio autor salva, entre 
outros, Lévi-Strauss, Augé, Lavv
rence}, em seu estudo, ele apre
senta e explora diferentes ele
mentos, procurando elaborá-los 
separadamente e de uma maneira 
pelo menos criativa. 

Até que ponto e em que medida 
pode-se considerar os "não-civi_:_ 
lizados" como· constituintes de 
uma sociedade onde o poder não 
.se encontra articulado? Pode-se 
entender o chefe-cacique - como 
embrião do Estado moderno? Por 
que razão consideramos avan
çadas as "civilizações" asteca, in
ca e maia? 

A todas estas questões P. C. 
responde com sua proposta de 
uma revolução copérnica, o que, 
em última análise, significa um 
descentramento, uma virada/ uma 
mudança de paradigma .. Assim, 
nos diz Clastres, as sociedades as
teca, inca e maia não podem ser 
consideradas como mais avan
çadas que as outras sociedades in
dígenas. Se até um determinado 
mornento elas foram vistas desta 
forma, isto se deve ao fato de se 
aproximarem mais das ditas so
ciedades "históricas" 1 ou seja, da 
tipologia de civilização elaborada 
no "Ocidente maravilha /' . 

O autor afirma, ainda, que o 
chefe - cacique - não pode ser 
considerado embrião do Estado 
moderno porque, se comparadas, 
as bases do poder nestas socie
dades diferem daquelas -qúe carac
terizam o poder nas sociedades 
que experimentamos. 

Nas palavras do autor: "(une) 
caracteristique décisive digne de 
ret-enir attentíon, (c'est que) aucun 
de ces caciques ne possêde de 
pouvoir . On se trouve donc con
fronté à un énorme ensemble ou 
les détenteurs de ce qu'ailleurs on 
nommerait pouvoir sont en fait 
sans pouvoir 1 ou I e politique se 
determine comme champ hors de 
toute coertion et de toute violence, 
hors de toute subordínation hiérar-
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chique/ ou en un mot, ne se donne 
aucune relation de commande
ment-obéissance" (p. 11) . 

Revendo e refutando a clas
sificação que, fundada na ausência 
de uma simbologia escrita dos 
bugres e numa economia preten
samente de subsistência, con
sidera as sociedades indígenas 
como sociedades pouco elabo
radas - pressuposto intrínseco ao 
evolucionismo - Clastres argu
menta que a escrita está intima
mente ligada ao poder na sua ex
pressão contemporânea e que 
muitas sociedades indígenas 
produziram um excedente superior 
ao equivalente necessário para o
consumo ordinário e finalmente 
propõe: 

1. Não se pode dividir as socie
dades em dois grupos, a saber, 
sociedades com poder e socie
dades sem poder, uma vez que as 
bases do poder em cada uma des
tas sociedades são diversas. 

2. O poder, na sua forma coer
citiva, típico das sociedades 11 his
tóricas//, nada mais é que uma das 
múltiplas manifestações do poder. 

3. Mesmo nas sociedades sem as 
instituições políticas hoje em dia 
vigentes, existe a ação política for
mulada em bases diferentes. 

Quais são, então, as bases do 
poder nas chamadas sociedades 
sem história? Para P.C., as con
dições de exercício do poder nes
tas sociedades são as seguintes : 

- o chefe é um pacificador; 
- o chefe deve ser generoso; 
- o chefe deve ser um bom 
orador; 
- a poligamia é privilégio do 
chefe. 

Por que pacificador? Segundo 
P. C., porque a irrupção de con
flito desperta a Concorrência para 
o posto. Daí a insistência do ca
cique numa vida· de conflito re
gulado e segundo as tradições . 

Por que generoso? Porque o 
chefe existe para servir ~ tribo e 
não para dela se servir. Assim, dis
tribuir benesses é uma obrigação 
constante do chefe: 

Por que bom orador? É obri
gação do chefe/ e não um direito/ 
regalar a tribo com presentes e 
palavras . Segundo P. C., não é um 
direito simplesmente porque nin
guém presta atenção ao que -o 
chefe diz. 

Assim/ recusando o exercício do 
poder na sua expressão coercitiva, 
as sociedades "sem história" fun
damentam o poder numa relação 
de troca : a tribo recebe presentes e 
palavras e fornece mulheres (!). 

Ao final do segundo capítulo/ 
fica a impressão de que o autor 
deu uma cambalhota - mocinho 
vira bandido, bandido vira mo
cinho - ou, se quiserem, sua ex
posição é coberta por certo ma
niqueísmo; mas uma vez que estas. 
reviravoltas têm-se tornado cons
tantes neste campo de produção, 
é bem possível que o maniqueísmo 
esteja bem mais na ótica de quem 
lê, que na lapiseira Bic de quem 
escreveu. 

A seguir, P .C. parte para o 
tratamento de temas específicos, 
tais como: a divisão sexual do 
trabalho nas sociedades indígenas 
e a utilização do mito ou a ma
nipulação de um espaço sagra
do. Principalmente neste segundo 
tema, o autor dá direito de ci
dadania a idéias sumamente re
levantes. É interessante notar que 
nas sociedades indígenas a lenda 
tem uma função desmistificadora, 
quase que uma investida contra 
entidades que se instalam fora do 
espaço palpável: os deuses e seus 
milenares profetas (os chamanes). 
É claro que o tema da apropriação 
do espaço sagrado e, principal
mente o capítulo sobre a tortura, 
não poderiam ser reduzidos a sim
plicidades/ porém, para uma re
sen~a~ é preferível abandoná-los e 
ressaltar o capítulo que se intitula 
A sodedade contra o Estado, .pois 
aí se concentram as propostas 
principais do autor. 

Clastres não deixa passar des
percebido que a distância entre a 
prática política indígena e a obe
diência branca é tal que pode 
ser bem d"itícil conceber - a não 
ser como imaginária ou fantástica 
- a possibilidade do exercício do 



poder nas bases por ele descritas . 
De qualquer forma, para uma an
tropologia (e uma teoria das or
ganizações) sem reumatismos, o 
abandono dô catálogo -.ou seja, 
sociedades sem história, economia 
de subsistência, botucudos têm 
mentalidade de criança - teria um 
efeito pelo menos profilático. 

Abrindo alas para o autor: '/Tout 
se passe, en effect, comme si ces 
sociétés ·constituaient \eur sphere 
politique en fonction d'une in
tuition qui leur tiendrait lieu de 
rêgle : à savoir que \e pouvoir est en 
son essence coertion; que l'activité 
unificatrice de la tonction politique 
s'exercerait, non à partir de la 
structure de la societé et confor
mément à el\e, mais à partir d'un 
au-delà incontrôlable et contre 
elle; que le pouvoir en sa nature 
n'est qu'alibi furtif de la nature en 
son pouvoir. Loín donc de nous 
oftrir l'image terne d'une inca
pacité à résoudre la question du 
pouvoir politique, ces sociétés 
nous étonnent par la subtilité avec 
laquelle elles l'ont posée et reglée . 
Elles ont tres tôt pressenti que la 
transcendance du pouvoir receie 
pour le groupe un risque morte!, 
que le príncipe d'une autorité ex
térieure et créatrice de sa propre 
légalité est une contestation de la 
culture elle-même; c'est l'intuition 
de cette menace qui a déterminé la 
profondeur de leur philosophie 
politique. Car, découvrant la gran
de parenté du pouvoir et de la 
nature, comme double limitation 
de l'univers de la culture, les 
sociétés l nd iennes o nt choisi d' en 
être elles-mêmes les fondatrices/ 
mais de maniere à ne laisser ap
paraltre le pouvoir que comme 
négativité aussitôt maltrisée: elles 
l'instituent selori son essence (la 
négation de la culture), mais jus
temente pour lui dénier toute puis
sance effective. De sorte que la 
présentation du pouv'oir tel qu'íl 
est, s' oftre à ces societé-s com me 
le moyen même de l'annuler'/ (p. 
40). 

E, finalmente : é possível uma 
conclusão sobre o texto? Pelo 
menos por enquanto, não . É pos
sível uma perspectiva nova para o 
estudo dos processos organiza
cionais onde se privilegie mais a 

análise dos símbolos que nos or
ganizam, os mecanismos perver
sos da instituição e a perversão 
instituciona l na maneira própna 
como esta se instala na consciên
cia do agente e circunscreve sua 
aç.ão? Talvez . 

Clastres sugere o aba·ndono da 
sempre à mão cristaleira de con
ceitos tradicionais . E, a nós, o que 
nos resta é aguardar a tradução 
dessa bem-vinda obra de Clastres, 
o qual, vítima de acidente auto
mobilístico , faleceu em julho de 
1977, perto de Paris . • 

Roberto Venosc:1 

1 Lévi-Strauss, Claude. Aace el histoire. 
Paris, Mediations, 1968. 
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